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HABITAT RURAL I
PESQUISA DE CARACTERIZAÇÃO DA HABITAÇÃO RURAL
EM SISTEMAS NO NORDESTE BRASILEIRO
RESUMO -- O trabalho apresenta os resultados da pesquisa das condi-
ções habitacionais em propriedades de pequenos agricultores em sist~
mas irrigados no Nordeste brasileiro. Procura identificar as caracte
risticas da habitaç~o rural para fazer proposições de tipologias ha-
bitacionais e formas de construir. S~orevisados métodos de adaptaç~o
do projeto aos fatores sócio-culturais e sócio-econômicos e às condi
ções climáticas.
Termos para indexaç~o: padrões de uso, habitabilidade, tabelas de
Mahoney, orientaç~o, ventilaç~o, casa evolutiva, estrutura interna
do terreno, casa inicial, configurações efetivas.
RURAL HABITAT I
RESEARCH IN CHARACTERIZATION OF RURAL HATITAT
IN IRRIGATION SYSTEMS OF THE NORTHEAST BRAZIL
ABSTRACT -- The papel' shows the results of research on housing condit-
ions in small properties of irrigated farm systems in the north-
eastern reglon of Brazil. It aims to identify the characteristics
of the refered rural housing in order to make proposals of
typologies and construction forms. Methodologies for adapting the
design to socio-cultural and socio-economic factors and climatic
conditions are reviewed.
Index terms: patterns of use, inhabitability, Mahoney tabels,
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A populaç~o rural do Nordeste Brasileiro atingiu os 17,3 milh~es
de habitantes em 1980, segundo dados do Censo, representando cerca
de 50% da populaç~o total (34,9 milhões).
Esta populaç~o rural nordestina habitava 3?6 milhões de residên-
cias, nas quais o tipo generalizado ~ainda sem piso, muitas de tai-
pa e cobertura de palha. Podemos dizer que se trata de residências
que, sáo apenas um pouco mais do que "paLho ca s 11. Dessas residências
37% contavam com abastecimento de água supridas por rede geral, poço
ou nascente. As instalações sanitárias atingiram a 12% das residên-
cias situadas na zona rural do Nordeste (Leite, 1983). Outras comodi
dades encontradas nas cidades, mesmo nas áreas mais subdesenvolvidas
- por exemplo a energia elétrica- est~o ausentes na maioria das reSl
dências rurais.
As condições habi tacionais na ma i.or-aa das pr-opr-i.eda de s de pequenos
agricultores do Nordest~se encont~am abaixo do nivel minimo de habi
tabilidade exprimida em presença de serviços (água, eletricidade,si~
tema sanitário) ,área cons t r-u Ida por pessoa, número total de cômodos,
número de pessoas por cômodo etc.
Para abordar a problemática analizamos a situaç~o atual em pro-
priedades de irrigantes privados e em propriedades de colonos dentro
de um projeto de desenvolvimento rural integral. Analizamos o proce~
50 histórico regional da formaç~o de habitação rural e procuramos m~
todos de adaptaç~o do projeto de habitação aos fatores sócio-cultu -
rais e sócio-econômicos e às condições climáticas com fim a fazer pr~
posições de soluções.
A necessidade de melhorar as condições habitacionais no melO ru-
ral é evidente, por~m, existem outras necessidades, tais como: ali-
mentação, emprego e saúde, que demandam maior atenção. Mas isso JUS-
tifica a baixa prioridade da habitação rural? Para resDonder esta
quest~o, é necessário que examlnemos o significado de um programa de
habitação rural.
o impacto econômico de Um programa habi tacional rural pode ser exa
minada em termos de crescimento da produtividade da força de traba-
lho e consequentemente pelo cr-esci.merrto da r-eride, Entretanto poucas
medidas foram realiz.adas sobre os efeitos exatos. Alguns estudos, co-
mo na r-eser-va dos índios "P'irie Ridge Ir em Dakot a do Sul, Estados Uni-
dos e numa comunidade mineira em Hanbreak na República Coreana, mos-
tram um crescimento da produtividade de 4 a 6% após a implantação de
um projeto habitacional (Bur-ns , 196·6). Outro efeito possível de um
projeto habitacional,. é o de estimular indústrias subsidiárias, como
as de fabricação de tijolos, blocos, carpintaria, e consequentemente
crlar oportunidade de trabalho. Além disso, um projetohabitacionalr~
ral pode influenciar na diminuição da migração rural-urbana. A avalia
ção desta influência precisa de um conhecimento claro das razões des-
ta migração, distinguindo os seguintes fatores:
- falta de possibilidade de subsistência
- falta de serVlços: educação, saúde, cultura e lazer
- atração do meio urbano moderno
- evolução do sistema de transporte que facilita os movimentos po-
pulacionais.
Um aspecto da habitação rural - um dos malS importantes - é rela-
cionado ~ saGde. O seu impacto sobre a produtividade da força de tra-
balho fala por si. A relação entre a habitação e a saGde é a mais pr~
eminente e direta no sistema sanitário (abastecimento de água, desca~
ga de dejetos, proteção da comida, controle da transferência de doen-
ças por insetos e animais).
Este trabalho pretende contribuir para a solução de problemas habi
tacionais em propriedades de pequenos agricultores, atT'avés da propo-
sição de:
- tipo de habitação;
- materiais e fórmas de construção; e
- sistemas sanitários alternativos.
2. METODOLOGIA
Para levarmos a cabo esta pesquisa é necessário abordarmos a pro-
blemática através de urna metodologia que lncorpore desde a análise
da situação atual da habitação até a proposição de soluções, passan-
do pelo processo histórico regional.
Assim podemos def.inir Urna rnetodologia de trabalho com os seguin-
tes passos e conteúdo:
2.1- Análise da situação habitacional atual
Para fazermos propostas com respeito ã habitação precisamos exami
nar as condições habitacionais atuais e analisar os problemas exis -
tentes.
Foram analisadas duas situações diferentes de moradia de pequenos
agricultores: em área irrigada, Urna em propriedade particular e ou-
tra num projeto de irrigação e colonização. As pesquisas atingiram
os seguintes ítens:
- nível habitacional;
- qualidade da construção; e
- relação habitação-produção agrícola.
2.2- Formação histórica da habitação rural no sertão nordestino
Visto que a situação atual resulta de um processo histórico, pro-
curamos, para um melhor conhecimento dos problemas atuais, analisar
quais os fatores que influenciaram as formas e condições habitacio-
nalS ao longo do tempo.
Esta análise é centrada na relação que existe entre as formas de
habitação e a estrutura de produção agríCOla. A casa rural abrange,
além da função residencial, as funções ligadas ã produção agrícola
(armazém, etc.), afora o fato da casa se apresentar de acordo com o
"statuslf econômico e social de quem nela mora, refletindo nível de
vida e relações de produção.
2.3- Definição de um projeto habitacional rural
As característ icas de um proj eto habitacional se definem pelas po~
sibilidades que existem dent~o da PQl!tica atual e o sistema finan -
ceiro.
2.4- Estudos comp Lemerrt ar-e s
Tipos habitacionais existentes e aspirações
- Método de adaptação do projeto às condições climáticas
- Método de desenvolvimento de uma casa evo Lut i va
- Sistema alternativo de abastecimento de água, de energla e sis-
tema de saneamento.
,.
3. DIAGN6STICO DA SITUAÇfí.O HA13ITACIONAL
Como j~ foi enunciado, as condiç6es habitacionais nos dois grupos
de agricultores pesquisados, irrigação particular (na beira do Rio
são Francisco) e irrJ.gaçào público (Pr-o ] eto Bebedouro), foram analisa
das pelos seguintes aspectos:
Nível habitacional
o nível habitacional mínimo é determinado pelo fato de a casa sa-
tisfazer as necessidades elementares de saúde e habitaç~o:
~- agua perto da casa
- vaso sanitário
- plSO impermeável
- área mínima por pessoa de 8 m2, baseado na superfície mínima p~
ra dormir de 3,5 m2 por pessoa, mais as superfícies para comer,
vaso sanitário, banho e circulação somando 4 m2 por pessoa
- presença de eletricidade.
Além de examlnar se as casas correspondem ao nível mínimo habita-
cional, é importante comparar os três grupos a fim de conhecer as
prioridades com respeito ao uso da casa. Por exemplo: ampliação da
casa ou compra de geladeira ou televisão. Para este fim as casas fo-
ram também pesquisadas nos seguintes indicadores:
~- numero de pessoas
~- numero de quartos
~- numero de pessoas por quarto de dormir
- iluminação e arejamento dos cômodos
~ .- movelS
- aparelhos elétricos.
Qualidade da construção foi avaliada nos seguintes itens:
- proteção contra os efeitos negativos do clima em termos de con-
farto, baseado nas informações dos moradores1
- durabilidade em termos de necessidade de consertos.
U!aavaliaçãobio-clirráticadas construçõesprecisa de rred.i.das de temperaturaill-
terna e externaduranteum ano; isto é, está fora do alcance deste trabal.ho.
Relaçãohabitação-produção agricol,a
A casa ~ural não somente abrange a função pesidencial, mas forma
um cent~o de atividades ligadas a produção agr!cola, lazer, repouso,
etc.
Foi estimado corno a casa responde a esta função de centro e a ocor
rência de pontos confli tivos no desempenho desta função.
3.1- O projeto Bebedour-o
No quadro do Programa de Aproveitamento de Recursos H!dricos, o
Projeto "Bebedouro", cuja coordenação cabe a CODEVASF, existem nú-
cleos habitacionais compostos de 8 a 60 casas. O núcleo central, on-
de a Cooperativa tem sua sede, est~ prov~do de serviços públicos (es
cola, igreja e serVlço médico). Além da casa, cada colono dispõe de
um galpão em seu lote.
A casa consiste num "núcleo inicial" composto de cozinha, sala,
quarto e banheiro, e mais duas ~reas de piso de cimento e telhadop~
ra eventuais ampliações. Possue ~gua encanada com Clnco pontos de a-
cesso: (cozinha, lavatório, chuvc i.r-o , descarga de vaso san i.t ar-i.o e
jardim),e eletricidade. A construção consiste numa estrutura de es-
tacas de concreto armado, paredes de concreto, cobertura de madeira
e telhas e piso de cimento.
o Quadro 1 apresenta os dados que foram levantados em Um grupo de
10 residências do Proj et o Bebedouro.
QUADRO l. Condições habi t.acLona í s em Bebedouro.
ÁREA TOTAL ÁREA TOTAL NÚMERO ÁREA CONSTRUÍDA NÚMERO TOTAL NÚMERO DE PESSOAS
RESIDÊNCIA COBERTA (ml) CONSTRUÍDA DE POR PESSOA (ml) DE POR QUARTO DE
{.n PESSOAS CÔMODOS DORMIR
135 90 6 15 8 (+ garagem 3
coberta)
2 87,5 81,5 8 10 8 (+ garagem
construi da) 2,5
3 97 85 9 9,4 9 3
4 82 70 11 6,3 6 (+ igreja) 5,5
5 72 48,5 8 6 8 2
6 84 72 7 10 6 3,5
7 96 79 16 5 7 8
8 88 72 10 7,2 7 3,3
9 96 76 8 9,5 8 2,6
10 102 80 11 7,2 7 3,6-
- 93,9 85,4 8,5 9,5 7,3 3,8X
Pode-se observar que, em termos de área construída mínima por pe~
soa, cinco casas não correspondem ao nível mínimo de habitabilidade,
resultando do número elevado de pessoas por família. Embora a estru-
tura das casas proporcionem um quadro relativamente amplo de alterna
tivas de ampliação2, a localização da cozinha com pia e abastecimen=
to de ~gua, ~ problemática. Em nove das dez casas a cozinha foi des-
locada para a área traseira da casa, significando reformas das insta
lações e gastos desneces sários .
Quanto a qualidade da construção, em termos de resistência térmi-
ca e durabilidade, podemos considerá-Ias satisfatórias. Apenas em uma
casa as paredes apresentam rasgos, provavelmente um erro de constru-
ção (endurecimento insuficiente do concreto). Em quatro casas foi
constatado entupimento do esgoto do banheiro (falta de limpeza da
fossa sépt.i.ca ) .
2 Bastaapenaspreenchera estruturacom paredes,que podem ser de resistênciame-
cânicabaixa,pois supor-taréios rrerrteo próprio peso.
No Projeto Bebedouro, sob~e a relação habitação-p~odução agrícola,
não podemos falar da casa ;r>u![lalcomo centro da produção ag~ícola, da
da a separação entre a loca1iz:ação da função r-esi cenc í a í, (a ca se, no
núcleo hab it ac i.oria L) e das funções ligadas ã produção ag~ícola (o ga1:.
pao no lote). Porem em duas casas um quarto era usado para armazena-
gem temporária (algodão) e numa outra, ampliada com um cômodo para
armazenagem permanenxe (vários produtos).
3.2- Beira do Rio são Francisco
As cinco residências aria L'isada s foram levantadas em propriedades
de irrigantes privados, nas quais a irrigação foi implantada no qua-
dro do Programa de Projetos Isolados, que objetiva incentivar a lrrl
gação em propriedades particulares.
QUADRO 2. Serviços nas residências da beira do rio.
ABASTECIMENTO
DE ÁGUA S A N E A M E N T OÁGUA ÁGUA DO RIORESIDÊNCIAS ELETRICIDADE INEXISTENTES FOSSA SECA FOSSA SÉPTICAENCANADA E/OU POÇO
1 * *
2 * * *
3 * * *
4 * *
5 * * *
* possui
Com respeito ao abastecimento de água, nenhuma casa corresponde
ao nível mínimo de habitabilidade (a distância ao rlO ou ao poço va-
ria de 30 a 300 m) , o mesmo vale em relação ao saneamento, que é au-
sente ou precário.
QUADRO 3. Condições habitacionais na beira do rio.
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1 6O 57 B 7,7 7 4 Terra.
batida
2 72 72 B 9 6 4 Terra
batida
3 38,5 38,S 6 6,4 4 3 Cimento
4 36 36 2 18 4 2 Cimento
5 68 68 4 17 4 2 Cimento
m~dio 54,4 54,3 5,6 10,5 5 3
Quanto a qualidade da construç~o, as casas da beira do r~o podem
ser classificadas em dois tipos: de taipa e de blocos de cimento.
- taipa, com exceç~o do baixo custo, decorrente do uso de mate-
riais encontrados no meio natural próximo ao local de constru-
çao, nenhum custo de transporte, uso de ferramentas simples e
sem necessidade de mão-de-obra espec.ia lizada, a construção em taipa
apresenta desvantagens (ou problemas), por ter:
.baixa resistência mecanlca e térmica; e
.apresentar fendas nas paredes favorecendo o alojamento de lnse-
tos.
- blocos de cimento, a resistência mecânica depende muito da fa-
bricação, uma relação adequada de quantidade de areia fina,gro~
-sa e agua; mesmo os blocos ocos favorecendo um maior isolamento
térmico, isto pode ser de menor importância em condições quen -
tes e áridas, onde a resistência térmica é um aspecto decisivo
na determinação do material.
No caso da relação habitação-produção agricola, nestas proprieda-
des mesmo sendo a casa centro da produção agricola, providências es-
pecíficas raramente são executadas para este fim. Podemos assinalar
alguns pontos:
-
- estocagem de sementes:
proteç~o cont~a ratos,
- guarda de ferramentas:
folhas;
- produç~o de farinha de mandioca: em alguns casos os fo~nos(pr~
dutores de calor) estavam colocados na casa ou sob o mesmo te -
sem as provid~ncias necess~rias para
umidade, etc.;




- cT'iaç~o de aves: mesmo em pequena escala, quando é cT'iado sol-
to, tT'az-problemas sanitários Capar-e c i.merrt o de moscas e trans-
miss~o de doenças).
Quando se compara as condições habitacionais entT'e os dois casos,
nota-se que, a área construída por pessoa é mais alta na beira do
rio <11,5 m2) que em Bebedouro (9,5 m2), enquanto a área total é"mais
baixa (beira do rio 54,3 m2; Bebedou~o 85,4); resultado do n~mero de
pessoas por família malS baixo (beira do rio S~o Francisco: 5,6; Be-
bedouro: 8,5) .
Ao examinaT'ffiosos levantamentos (no anexo), encontramos um n~mero
de quartos de dormiT' maior em Bebedouro (2,4) de que na beira do rio
(1,8) em vários casos uma separaç~o das funções habitacionais (moraT'
e comer) e o aumento do uso de aT'má~ios e conjuntos de poltronas. A
posse de 't eLev.i.s ao e geladeira é generalizada (em caso de presença de
eletricidade) nas duas áreas.
